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	DISCIPLINA

	                                                            RACISMO E BRANQUITUDE – SABER-SAMBA

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	Dando continuidade às reflexões florescidas no âmbito das edições sucessivas da disciplina até aqui, nesse semestre as questões sobre racismo e branquitude serão vistas, ouvidas e sentidas sob o prisma luminoso do samba, essa forma de saber e cultura das mais valiosas do Brasil, mas que é frequentemente objeto de depreciação ou folclorização, além de ser pouco considerada em toda a sua múltipla potência (dimensões política, epistemológica, social, econômica etc.) no espaço acadêmico. Para tocar esse desafio sem perder a cadência, iremos contar com a participação do sambista, compositor e cientista social Rogerio Família, formado pela UFF, com trabalho sobre as relações de poder a partir das rodas de samba, e que é também um dos idealizadores da Rede Carioca de Rodas de Samba. Eis, abaixo, o programa previsto e a ser recomposto juntamente com as/os participantes da disciplina no primeiro encontro:
Samba-quilombo – Documentário Ôrí; 
Saber-samba – Capítulo do livro Sambo Logo Penso; 
Malandragem segundo intelectuais – Capítulo do livro Carnavais, Malandros e Heróis
Malandragem segundo sambistas – Documentário Onde a Coruja Dorme;
O gênero no samba – Documentário Tia Ciata;
Racismo e branquitude – Artigo da Virgínia de Almeida Bessa: Pixinguinha, Radamés Gnattali e o “branqueamento” da música popular;
Roda de samba, local da práxis – Documentário Rede Carioca de Rodas de Samba
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